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O curso tem como objetivo analisar o conceito de regimes de historicidade – as relações com o 
tempo – e os conceitos sobre biopoder e necropolítica que constituem referência fundamental 
para o conceito de historicidade do tempo presente. Nessa perspectiva, as noções de 
acontecimento, tempo e narrativa são ressignificadas na historiografia e se associam à 
“estranheza do que se passa no cotidiano da contemporaneidade”. Assimcomo desafiam as 
concepções de tempo contínuo, que produzem rupturas em multifacetadas narrativas 
históricas. 
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